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Aos oito dias do mes de Julho do ano de mi I novecentos e oitenta e 

c i nco , nesta Cidade de Avei roo Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões 

da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a Presidência do Pr~ 

sidente, Sr. Dr. José Gi rão Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs . Eng'? Ví

tor José Pedrosa da Silva, Capitão Luís António Morei ra Tavares, Custódio das Neves 

Lopes Ramos, Prof. Dr. Celso de Sousa Figuei redo Gomes e Dr. Manuel Maria Portugal 

da Fonseca. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reu

n ião. 

Em seguida foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada 

pelo Vereador Sr. Eng? José Arménio Sequeira Pereira. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, respei

tante ao dia 5 do mês em curso, que apresenta um saldo de novecentos e cinquenta e 

quatro mi I duzentos e setenta e dois escudos e noventa centavos, em dinheiro, e 

quinhentos e setenta e seis mil novecentos e trinta escudos e cinquenta centavos, 

em documentos de despesa. 

DELEGAÇAo DE BELtH 00 PARA: - O Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonse

ca ditou para a acta a seguinte declaração: Para que conste e para que se não diga 

que o Vereador do PSD não comparece aos actos oficiais da Câmara Municipal de Avei

ro dito para a acta o seguinte: a). Não foi decidido nem sequer avisado em reunião 

de Câmara, que tal recepção se efectuari a; bl , Em meu nome pessoal, não tive conhe 

cimento por qualquer via da realização de tal recepção. 

Imediatamente a seguir o Sr. Presidente perguntou se o Sr. Ramos e 

o Sr. Capitão Luís An t ón i o que r i em t e ce r al gumas considerações. No uso da palavra 

o Sr. Capitão Luís António informou de que mandou fazer os avisos consoante o dia, 

tendo pedido ã D. Manuela para telefonar a todos os Vereaàores a dar-lhes conheci

mento . O Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca, di rigindo-se ao Sr. Capitão afi rrrou: 

O Sr. Capitão não afirme uma coisa dessas que o Sr. Capitão não está correcto,ao 

que este respondeu: Eu acho que sim; quando tive conhecimento mandei tetefonar a 

todos. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Custódio Ramos afirmou:Eu queria 

efectivamente dizer alguma co isa acerca desta questão e fa-lo-ía mesmo que o Dr. 

Portu gal não fizesse aquela declaração a que eu sou completamente e stranho e que 
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eu nao subscrevo na Integra porque e f e c t l vamen t e la ques toe s rife so dizem res

peito ao Sr. Vereador (para que não se diga que eu a l t e i ) e eu não queria subscre 

ver. Da forma como tal se processou é evidente qu e u tencionaria falar no assun

to. Efectivamente, algo se passa de anormal nest Casa sobre esta matéria, por

quanto eu também fui convidado pelo telefone um dia destes pela D. Manuela , que ia 

haver uma taça de 'champanhe oferecida pelo Hotel Afonso V. Qual não foi o meu es

panto quando tomei conhecimento de que não era só uma taça de champanhe mas era 

um jantar que ainda hoje não sei bem quem é que o ofereceu. Trata-se de uma confu

são de situações que coloca os Vereadores numa situação difícil e nada menos q~n

do se verifica que uns comparecem ao jantar, outros apenas comparecem ã taça de 

champanhe e outros nem a uma coisa nem outra. Há um certo desfazamento que é preci

so de uma vez por todas acabar. Resumindo em duas palavras, que é de mostrar o meu 

descontentamento por tudo quanto se processou em torno dos convites, dos avisos 

que foram feitos aos Vereadores acerca desta questão. 

O Sr. Presidente perguntou ao Sr. Vereador Custódio Ramos se é pa

ra ficar em acta o que acaba de dizer , ao que o mesmo respondeu: a minha discordân

cia sobre a forma como tudo isto se processou, evidentemente que eu não posso con

cordar que fazendo parte de um órgão colegial se deêm almoços desta envergadura 

sem que a Câmara seja ouvida. Mas seo Sr. Presidente eventualmente tomar a decisão 

de ofereceG porque lhe surgiu a questão ã Gltima hora, ningu~m leva a mal mas de

vem ser feitas as diligências no sentido de se avisarem os membros da Câmara que 

surgiu este problema que é preciso resolvê-lo e queiram comparecer ao jantar. Eu 

jantei porque soube ã Gltima hora. Se fosse noutros tempos era capaz de protestar 

não comparecendo. Agora prefiro aparecer, ver como é, e depois protestar para a 

acta. Efectivamente, não gostei e chocou-me eu saír da sala de jantar e encontrar 

o Dr. Celso e a esposa numa sala ao lado como se fossem pessoas estranhas. E a fi

nal izar: se o Sr. Presidente concorda com este " modus faciendi" o problema é do 

Sr. Presidente. 

O Sr. Presidente esclareceu que na sexta-fei ra soube que estava em 

Aveiro uma delegação de Belém do Pará e,sendo um grupo de uma Cidade-irmã, enten

deu que a Câmara Municipal deveria tomar uma posição, sobretudo por se tratar de 

uma Cidade com que se perderam os contactos há muitos anos, verificando a possibi

lidade de agora restabelecer alguns contactos. Daí que tenha tentado saber qual o 

programa, tendo solicitado esclarecimentos do Sr. Capitão Luís António, não o ten

do encontrado por andar a acompanhar um grupo folclórico de Espanha. A seguir tele 

fonou para o Hotel Afonso V a saber o que se passava. Teve então conhecimento que 

o Hotel ia oferecer uma taça de champanhe, tendo perguntado onde jantavam os mem

bros da Delegação, cuja resposta foi no sentido de que não havia nada programado. 

Então - continuou o Sr. Presidente -, perguntou se podia ser confeccionada uma re
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fei ção ligeira, a oferecer pela Câmara, no senti de recebe r a ~ega ç ão em ter

mos de eles ' irem bem in1p ~essionados de Avei roo E: uma atitude correcta por parte da 

Câmara, tanto mais que existe uma deI iberação da Câmara que me autoriza a gastar 

até cinquenta contos para uti lizar em coisas deste tipo - e nao fui eu que fiz esta 

proposta. Assim, ao abrigo desta deliberação tome i a decisão de dizer ao António Au

gusto (isto cerca das 13 horas) para fazer uma refeição I igeira e depois tinha lu

gar a taça de champanhe. Tomei essa decisão e acho que foi uma deci são correcta. 

Simplesmente, eu próprio, não sabia quem era , quantos eram, a que nível era essa 

mesma De·legação. E a final izar: foram estes os factos, creio que a minha atitude 

estáa coberto da deliberação da Câmara, penso que foi oportuna e aproveito para pr~ 

por que fique exarado em acta, que se oficie ã Câmara Belém do Pará di rigindo-lhe 

uma saudação - aqual encarregou a Delegação para passarem por esta Câmara - manife~ 

tando a intenção de reatar relações que se cobraram muito cedo ao longo destes anos. 

Não tive possibil idade de contactar ninguém. O Sr. Dr. Portugal da Fonseca não foi 

avisado na sexta-fei ra concerteza porque não estava cá, porque se estivesse cá con 

certeza que era avisado. No uso da palavra o Dr. Portugal da Fonseca afirmou: Ah~ 

isso é que e stava e ·por incrível que pareça fui avisado na sexta-fei ra para assisti r 

a uma e x i b i ção folclore e a uma t9mada de champanhe; só não fui avisado que hoje de 

manhã haveria uma recepção na câmara Municipal que é o mais grave. 

O Sr. Presidente de novo no uso da palav ra e di rigindo-se ao Sr_ Dr. 

Portugal da Fonseca: se tivesse estado e era sua obrigação estar na taça de champa

nhe saberia que hoje de manhã haveria uma recepção na câmara. De novo no uso da pa

lavra o Sr. Dr. Portugal da Fonseca afirmou: não era minha obrigação e s t a r , porque 

nao é em cima da hora que se convidam os Vereadores. E quero que i s t o fique em act~ 

até por uma questão de ética: "não é em cima da hora que se conv i dam os Ve re adores '. 

Eu não tinha conhecimento da recepção feita na segunda-fei ra, d i a 8 de J uIho de 1985 : 
-de uma recepçào feita na Câmara. Fazem-se telefonemas para se tomar uma decisão, as 

vezes sem este valor. Bastaria ter-se feito um telefonema, e não se fez. A frequên

cia, como já disse, é e xtraordinariamente grande em relação a estes factos, e não é 

só para com a minha pessoa, porque, se o fosse, eu não teria problema absolutamente 

nenhum. O problema transcende a minha pessoa. O Sr. Presidente afirmou então: o Sr. 

Dr. Portugal da Fonseca sugere que a gente comunique ao Partido? Se achar convenien 

te nós comunicamos ã Sede Nacional do Partido ao que o Sr . Vereador respondeu: eu 

estou a ditar para a ucta aquilo que entendo dizer. 

Novamente no uso da palavra o Sr. Presidente afirmou: como sabem ho

je mandei uma mensagem pelo Comendador, Chefe da Delegação , à Câmara de Belém do 

Pará. Ponho a questão se acham que nós devemos ou não enviar ofício e aqui novame~ 

te a Câmara como Orgão Colegial manifesta ou reafirma a sua intenção de reatar os 

contactos. 
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o Vereador Sr. Custod I o Ra~os da pa lavra af I rp·)U'. Sao que s

t~es distintas: uma ~ o in cidente que discutir; outra ~ as relaç~es 

de uma Cidade-Irmã de há 'quinze anos, varros distinguir as 

quest~es. As pessoas de Belém do Pará são visitantes dignos. Devemos tratá-las 

efectivamente o melhor possível e esforçarmo-nos para que as relaç~es se aprofun

dem cada vez mais. Portanto uma coisa não implica a outra. Eu penso que não terá 

muito cabimento, agora, depois que o Sr. Presidente redigiu aquela mensagem, dizer 

que a Câmara reuniu e deliberou enviar ofício, pois parte-se do pressuposto que 

estiveram presentes o Presidente e alguns Vereadores e, portanto, que toda a Câma

ra recebeu a Comitiva. Todavia, achei positivo este reatar de relações que estavam 

si lenciadas há tantos anos e penso que convirá manter a chama acesa neste relacio

namento. 

Seguidament~ o Sr. Presidente referiu que pôs a questão do ofício 
uma 

por/questão de ~tica dada que a mensagem foi fuita nestas condiç~es, achando que 

o Orgão em si deveria pronunciar-se. 

De novo o Vereador Sr. Custódio Ramos disse: Eu por mim penso que, 

em síntese, se deve esquecer de novo esse tipo de relacionamento, ou se se deve 

reatar. Eu penso que se deve reatar e vou ma i s longe, apresento uma proposta con

creta, de que na Rua onde diz Belém do Pará se escreva lá'ICidade Irmã l ' • Ouvi esse 

comentário um destes dias e o mesmo se faria nas Ruas Ciudad Rodr igo e Oita porque 

as pessoas perguntam o porque desses nomes. 

De seguida, o Sr. Presidente leu a mensagem e reti rou a ideia de se 

mandar o ofício. 

Também o Vereador Sr . Dr. Celso Gomes disse: Eu sou queria dizer 

duas coisas. Primeiro que tudo relativamente ao incidente que foi aqui referido. 

Concordo com aquilo queouvi dizer da parte do Dr. Portugal da Fonseca e do Sr. Cus

tódio Ramos porque não há razão de ser para este incidente, não deveria acontecer 

de manei ra nenhuma. Penso que não será propositado, que será fruto, apenas, de um 

pouco de falta de menos cuidado de quem tem essa responsabilidade. Eu não levo a 

peito o facto de não ter ído ao jantar, mas de qualquer manei ra penso que não deve 

haver rrotivo para que aconteçam estas coisas. Temos funcionado de uma forma bastan

te coerente procurando contribuir e prestigiar esta Cidade, este Município e pare

ce-me que merecemos todos um tratamento respeitoso da parte dos outros. Em relaÇão 

ã mensagem, eu penso que esta ~ suficiente e que não faz sentido haver ofício ago

ra, elaborado nesta altura. Vejo tamb~m com muita importância que se consigam por 

todos os meios formas de desenvolver esta irmanação entre as duas Cidades - Avei ro 

e Belém do Pará. 

Seguidamente, o Sr. Presidente disse que tamb~m teria de apresentar 

muitos protestos se se mel indrasse, como no caso de ontem, que teve de se deslocar 
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Sr. Dr. Portugal da Fonseca disse que isso é que era mau. 

O Sr. Pr e ~idente referiu, ainda, que nunct apresentou um protesto, 

tendo o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca esclarecido que não protestou, apenas 

fez uma declaração. De novo o Sr. Presidente refere que o Sr. Dr. Portugal da Fonse

ca é o homem mais difíci I de encontrar nesta Câmara e que entendJa que o mesmo de

veria informar dos locais onde poderia ser encontrado quando necessário. E, conti

nuando, disse, era gente de muito prestígio de Belém do Parâ e que então devia to

mar uma atitude deste tipo e acho que a tomei, que foi correcta e que deu resultado. 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. ~ortugal da Fonseca disse: o Sr. Presidente está a 

querer confundir a decisão que é lícita e legal, e que tomou, de prestar homena gem 

à Delegação de Belém do Pará. Está a fazer uma confusão tremenda com uma rotina for

mal de lealdade e I igação e protocolo da Câmara. Uma coisa não impl ica a outra. O Sr 

Presidente oferecia e punha aqui à ratificação da Câmara e eu seria o primei ro a 

aprová-la, porque para isso existe a lei e ela é clara. Agora o que está em causa e 

não se ter feito, pelo menos, um telefonema. Tenho cá três telefones de contacto e em 

qualquer um está uma pessoa para atender. E, não se teve uma palavra sequer . E mais, 

o Dr. Celso entrou para i r beber a taça de champanhe (no domingo à noite) e encon

trou o jantar, porque não houve oportunidade de, com meia hora de intervalo, avisar 

o Dr. Celso. Seguidamente, o Vereador Sr. Capitão Ho re i ra Tavares refere: eu quando 

soube avisei o Sr. Custódio Ramos e tentei avisar o Dr. Portugal da Fonseca, eu não 

tenho culpa que o telefone esteja interrompido. 

Saíu da sala o Vereador Sr. Dr. Celso Gomes. 

De novo o Dr. Portugal da Fonseca referiu que: ontem ninguém telefo

nou à noite para minha casa desde as 7 horas e 3D minutos da noite até à meia-noite. 

Imediatamente a seguir o Sr. Custódio Ramos perguntou se o Sr. Capi

tao avisou o Sr. Presidente que havia o jantar no Galo Douro, ao que o Sr. Presiden

te respondeu que sabia, simplesmente passou pelo Galo Douro três vezes e não viu na

da, nem teve acesso a informação nenhuma de que grupo se tratava. 

Saíu da sala o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca. 

Continuando, o Sr. Presidente referiu: há muita coisa que fazem, que 

tomam decisões e nunca fiz declarações para a acta pelo facto de terem sido tomadas 

determinadas decisões. Por uma questão de sol idariedade institucional, que tem exis

tido de facto nesta Câmara, eu tenho dito sim e mesmo quando foi preciso fazer cober 

tura a situações das quais eu discordasse eu estava disposto a fazer essas cobertu

ras dentro de determinados 1imites, é evidente. Fico melindrado quando o Dr. Portu

gal faz declarações para a acta. 
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A final izar, o Vereador Sr. Capitão Moreira Tava s Ji J s e /6 ue tem 

tido o cuidado de avisar . sempre os Srs. Vereadores. 

AGROVOUGA/85: - Na sequência da deliberação t olna da na reunião de 1 

do mês em curso, o Vereador Sr. Capitão Moreira Tavares esclareceu que relativamen

te ao apo o à Agrovouga, o Turismo prestou o mesmo que nos anos anteriores e que só ' 

não en~6u8correspondência para o correio porque o funcion~rio da Cooperat~va Agrí

cola, Sr. Benjamim, qUi5 levar todos os envelopes para serem e xpedidos por aquele 

Organ i smo. 

CENTRO DESPORTIVO DE sAo BERNARDO: - O Vereador Sr. Eng? Vítor S'ilva 

deu conhecimento de um convite extensivo a todos os membros do e xecutivo, para um 

jantar oferecido pelo Centro em epígrafe, a real izar no próximo dia 20, com vista 

ã entrega dos prémios da I I I 01 impíada promovida por aquele Organismo. 

Seguidamente, e face a uma carta de 3 do mês em curso, 00 mesmo Cen

tro Desportivo, foi del iberado, por unanimidade, oferecer uma recepção, um passeio 

na Ria e um jantar na Cozinha Económica do Município, à Delegação da Repúbl ica Fede

ral Alemã que vem participar no Torneio Internacional de Andebol organizado pelo 

Centro Desportivo de são Bernardo. 

ASSOCIAÇÃO DE TtCNICOS DA AERONAUT1CA: - Na sequência da del iberação 

tomada na reunião de 1 do corrente, o Sr. Presidente deu conhecimento de um ofício 

da Associação em epígrafe, atravês do qual se comunica o programa respeitante à vi

sita a Aveiro do Chefe do Estado Maior da Força Aérea, a real izar no próximo dia 20, 

para inauguração da respectiva Sede. 

CAMPOS DE JOGOS: - Face à carta da Associa ção de Estudantes da Uni

versidade de Avei ro, que aqui se dá como transcrita, foi del iberado, por unanimida

de , autorizar a cedência ã referida Associação, do Campo de Treinos ane xo ao Está

dio Municipal, para a disputa do Campeonato Distrital da I I I Divisão. 

RECUPERAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DAS FACHADAS DE PRtDIOS - ISENÇÃO DE LI

CENÇAS: - Presente uma e xposição da Comissão de Comerciantes das Ruas de Coimbra e 

Combatentes da Grande Guerra, a sol icitar autorização para poderem proceder à bene

ficiação e recuperação das fachadas dos prédios degradados das mesmas Ruas, com jse~ 

çao de 1icença. Sobre o assunto, foram trocadas impressões, tendo sido deliberado, 

por unan imidade, deferir, na general idade, a pretensão formulada, devendo, contudo, 

as cores a apl icar e a comparticipação a conceder pela Câmara, serem definidas, caso 

a caso, pelos Serviços Têcnicos do Município. 

LARGO DO ROSSIO - ESPLANADAS: - Depois de ouvidos alguns esclareci

mentos prestados pelo Director dos Serviços Técni cos, foi del iberado, por unanimi
dade ,e por proposta do Sr. Presidente, contactar os proprietários dos Cafés da Zona 
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ras e ~hapéus ser objecto de estudo pelos Serviços Técnicos do l~unicípio. 

OCUPAçAO DA VfA POBLICA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos propos que 

fos'se f e l t a uma análise ã deliberação tomada na reunião de 20 de Agosto do ano fin

do, acerca da colocação de arcas de gelados nos passeios junto aos estabelecimentos 

comerciais, tendo o assunto ficado para ulterior resolução. 

CORPO NACIONAL DE ESCUTAS: - Presente um ofício do Corpo Nacional de 

Escutas, a sol icitar a cedência de um terreno, na Zona da Forca, com aproximadamen

te mil metros quadrados, destinado à construção da Sede Regional do Agrupamento de 

Aveiro, tendo sido deliberado, por unanimidade, sol icitar ao Gabinete de Planeamen

to do Município que proceda a um estudo da Zona pretendida, a fim de posteriormente 

a Câmara se pronunciar. 

IDEM - BRIGADA MARfTIMA GIL EANES: - Presente, também, um ofício da 

Brigada em epígrafe, a sol icitar a comparticipação da Câmara na aquisição de embar

caçoes ã vela, tendo sido del iberado, também por unanimidade, conceder para o efei

to, um subsídio de setenta e cinco mil escudos. 

CONSTRUçAO DE HABITAÇOES SOCIAIS: - A Câmara tomou conhecimento de 

uma carta da Firma Pavicentro, de 29 de Junho, último, através da qual se propõe um 

plano de trabalho respeitante à construção de novas habitações em Avei ro, a desen

volver do seguinte modo: la. Fase - Aproveitamento dos terrenos disponíveis aos quais 

seriam atribuídos valores reais e que seriam adqui ridos por troca de habitações já 

construídas por aquela Empresa; 2a. Fase - Estudo profundo do plano de trabalhos e 

início dffi construções. Sobre o assunto, seguiu-se demorada troca de impressões ent~ 

os Srs. Vereadores presentes, tendo sido del iberado, por unanimidade, informar de 

que em princípio esta Câmara está interessada em colaborar na iniciativa em causa e, 

ainda, submeter o assunto ã consideração dos Serviços Técnicos do Município. 

TURISMO:- Por proposta do Vereador Sr. Capitão Morei ra Tavares, foi 

deI iberado o seguinte: 

Trajes Regionais: - Foi deI iberado, por unanimidade, adquiri r dois 

xailes antigos pela quantia de quinze mil escudos. 

FARAV: - Aquele Sr. Vereador informou que paralelamente àquela Fei ra, 

vão real izar-se outras manifestações de animação entre as quais: uma exposição dis

trital dos trabalhos escolares do ensino primário, durante os primeiros 15 dias; um 

concurso hípico no dia 20; nos dias 26, 27 e 28, por iniciativa do GACS, espectácu

los de música, vídeo, artes plásticas, teatro, fotografia, cinema e poesia; e, ain

da, um acampamento dentro do Recinto de Fei ras e Exposições, da Associação de Ecolo 
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gistas dos Amigos da Terra. r ~ _ / 
Publicidade: - Foi lida uma carta de Joao Martins, co essionario do 

Semanário 110 Jornal", a solicitar que a Câmara autorize a ins L;%'ao de publicidade 

sobre os 150 anos do distrito de Aveiro. Foi deliberado, por unanimidade, indeferir. 

- Presente, também, uma carta do Jornal "Notícias de Bej a" para a 

inserção de publ icidade no número especial da Grande Fei ra de Agosto, pel~quantia 

de quatro mi 1 escudos, tendo sido deI iberado, por unanimidade, autoriZar. 

Deu de novo entrada na sala o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca. 

Regionalização: - O Vereador Sr. Capitão Morei ra Tavares comunicou 

que, finalmente, veio publ icado no Diârio da República, a criação da Região de Tu

r i srro de Aveiro "Rota da Luz". 

INTERCAMBIO ENTRE JOVENS DE AVEIRO E CIUDAD RODRIGO: - O Sr. Presi

dente comunicou que vai real izar-se, pela primeira vez um intercâmbio entre alguns 

jovens de Avei ro e Ciudad Rodrigo, com a colaboração do FAOJ e leu o projecto do 

programa da visita à nossa cidade, tendo sol icitado que fossem sugeridas algumas 

alterações. 

Seguidamente, o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca sol icitou escla 

recimentos quanto ã responsabi I idade da selecção, ao que o Sr. Presidente respondeu 

que a mesma tinha sido efectuada pelo FAOJ, através de listas enviadas pelas Escolas 

Secundárias N~s. 1, 2, José Estêvão e Cooperativa de Ensino Santa Joana. Seguidame~ 

te, o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca sugeriu que ficasse esclarecido na acta 

que a responsabi I idade não foi desta Câmara Municipal. 

Sobre o assunto, seguiu-se, ainda, prolongada troca de impressões, 

nomeadamente sobre a indicação dos respectivos monitores e do Di rector do Grupo. 

CULTURA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos apresentou os seguintes as

suntos: 

Jornal Ecos de Cacia: - O Sr. Vereador comunicou que o jornal em epí

grafe comerrora, este ano, 70 anos de existência e que se pretende fazer uma homena

gem ao seu Director no próximo dia 3 de Agosto, para o que sol icitam o apoio da câ

mara para comparticipação nas respectivas despesas . Foi deliberado, por unanimida

de, apoiar, ficando encarregado o mesmo Vereador de decidi r o quantitativo do 

subsídio a conceder. 

Deu de novo entrada na Sala o Vereador Sr. Dr. Celso Gomes 

Grupo "Semente": - Presente uma carta do Grupo de Teatro e Varieda

des "Semente", de Eixo, a solicitar apoio para comparticipação nas despesas com a 
participação no programa televisivo "Fórmula JII, para o qual foi seleccionado como 
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representante do distrito: Foi deliberado, por unanim~d:de, apoi ~ l~ ~ 

Correspondencia: - O Vereador Sr. Custodio Ramo0hamo ' a atençao 

para a forma de distribuição da correspondência destin~da aos~erviços de Cultura, 

onde chega com algum atraso e manifestou a sua discordancia sobre a metodologia se

guida quanto à referida distribuição, argumentando, para o efeito, que não estava 

a ser cumprido o despacho que tinha delegado, no próprio, a respectiva competência. 

EMPREITADAS - ARRUAMENTOS: - Por proposta do Vereador Sr. Eng ~ Vítor 

Silva, foi deI iberado, por unanimidade, abrir concurso I imitado para a pavimentação 

de vários arruamentos em Taboei ra. 

TRANSITO - PLACAS DE SINALIZAÇAO: - Ainda por proposta do Vereador 

Sr. Eng ~ Vítor Si lva foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à Fi rma SINALNORTE, 

de Rio Tinto, a execução de placas indicativas das local idades, a fim de serem co

locadas na Variante. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAo DE TRABALHOS : - Foi deliberado, por unani 

midade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e de medição de tra

balhos: 

-la. situação da obra "Beneficiação no Edifício para a Delegação Es

colar", adjudicada a Afonso Gomes dos Reis, da quantia total de cento e noventa e 

dois mil escudos; 

-14a . situação da obra "Pav i rnen t a çáo da Avenida Artur Ravara", adju

dicada a Mário Polónio, Lda., da quantia de dois milhões quatrocentos e vinte e oi

to mil quinhentos e vinte e cinco escudos. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presentes dois processos de loteamento, 

acerca dos quais foi deliberado o seguinte : 

-N ~ 196/85, de Abílio Tavares da Silva, a requerer o loteamento do 

seu terreno e concessão do respectivo alvará. Depois de prolongada troca de impres

sões e de lida a informação prestada pelo Di rector dos Serviços Técnicos, que aqui 

se dá como transcrita, foi deI iberado, com a abstenção do Vereador Sr. Custódio Ra

mos, conceder o alvará de loteamento sem exigência de taxa de urbanização, ficando 

no entant~ estipulado que em ca so de futura construção em quaisquer dos lotes, a 

Câmara tenha direito a receber a taxa de urbanização que na altura estiver em vigor. 

-N~ 655/83, de Virgíl io de Almeida Magalhães e outros, a apresentar 

novo estudo económico, nos termos da deliberação tomada em 14 de Agosto/84, para 

passagem do respectivo alvarâ de loteamento de um te rreno sito no lugar do Bonsuces

so da freguesia de Aradas. Depois de lida a informação prestada pelo Di rector dos 

Serviços Técni cos, que aqui se dá como transcrita, foi deI iberado, nos termos da 



mesma, aprovar o estudo de loteamento, na condição de ser :P ;:s~t 'da -a,<áuçao de 

um milhão duzentos e dezoito mi 1 escudos para garantir a e~eução d ~obras de 

infra-estruturas ~elo loteador, para o que ê concedido o pr zo de um ano: Q~anto ã 
taxa de urbanizaçao e porque se trata de vinte lotes, o te reno a ceder aCamara 

seria de 20x50 metros quadrados, no total de 1.000 m2. Dado que não existe nenhum 

lote com menos de quinhentos metros quadrados, a cedência de dois lotes, quaisquer 

que eles sejam, asseguram a área necessária ã referida taxa de urbaniza ção. 

LIGAÇÃO DA RUA CALOUSTE GULBENKIAN A E.N. 109-7: - Presente a factura 

N ~ 5/85, de 27 de Junho, findo, da Terra Armada, Lda., da quantia total de dois mi

lhões duzentos e trinta e cinco mi I escudos, respeitante ao fornecimento de materi

ais para a obra em epígrafe, tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar o pa
gamento. 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Foi presente e aprovado o auto de 

recepção definitiva da obra de "Construção e Amp] iação de Estrutra na Entrada Prin

cipal do Recinto de Feiras e Exposições da Feira de Março'l, tendo s i do del iberado, 

por unanimidade, mandar proceder ao cancelamento da respectiva garantia bancária. 

ABASTECIMENTO DE AGUA AO CARREGAL: - O Vereador Sr. Eng~ Vítor Silva 

deu conhecimento de que foi efectuado um furo para abastecimento de água ao lugar 

do Carregal da freguesia de Requei xo, sendo agora de toda a conveniência a instala

ção de um depósito, com vista à poupança de energia e a evitar o desgaste da bomba. 

Para o efeito, o mesmo Vereador deu conhecimento de uma proposta que aqui se dá co

mo transcrita, apresentada pela Firma COSVAL, da Costa do Valado. Depois de breve 

troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à mencionada Firma 

o fornecimento de um depósito de dez mil I itros pela quantia de duzentos e setenta 

mil escudos e, ainda, um controle de nível automático pela quantia de quarenta e 

cinco mil escudos e duas tornei ras pela quantia de vinte e quatro mil escudos, como 

acessórios suplementares ao mesmo depósito. 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO SÁ-BARROCAS: - No seguimento da del i

beração tomada na reunião de 1 do mês em curso, foi deliberado, por unanimidade, 

marcar a hasta públ ica dos lotes do Sector K da Urbanização em epígrafe, para o pr~ 

xi mo dia 5 de Agosto, sendoa base de 1icitação de quatro mil e trezentos escudos 

por metro quadrado de área de construção e os respectivos lanços de cem escudos. 

IDEM - POVOA DO VALADO: - Por proposta do Sr. Presidente, foi delibe

rado, por unanimidade, pôr em arrematação em hasta públ ica, lotes de ter reno para a 

construção de habitações unifamiliares sitos na Póvoa do Valado, com a base de lici

tação de duzentos e cinquenta mil escudos e os respectivos lanços de quinhentos es

cudos, ficando a hasta pública para data a marcar oportunamente. 



y / ~\l .~ / l/

ALIENA AO DE BENS - TERRENOS DA ANTIGA C~ ICA v6UGA;:/Í ~I~da por 

proposta do Sr. Presidente, foi também del iberado, por u animidade, ~roceder à ven

da dos lotes do Sector C da Urbanização da Zona a Poen da Forca-Vouga, no local 

da antiga Fábrica Cerâmica do Vouga, adqui rida por este Município. A respectiva ba

se de licitação é de quatro mi I e trezentos escudos por metro quadrado de pavimento 

e os lanços de cem escudos. A hasta pübl ica realizar-se-á no próximo dia 5 de Ago~ 

to. 

GABINETE DE RECUPERAÇÃO URBANA: - A Câmara tomou conhecimento e apr~ 

vou o contrato feito com a Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo, que aqui 

se dá como transcrito, através da qual se dá conhecimento da composição do Gabinete 

em epígrafe, a qual, em princípio, será a seguinte: 1 Arquitecto Principal, 1 Arqu~ 

tecto de la. ou de 2a. classe, 1 Arquitecto paisagista, 1 Engenheiro-Civil, i Eco

nomista, i Assistente Social, 1 Desenhador, 1 Escriturário e 1 Contínuo.Sobre o as

sunto, seguiu-se, ainda, troca de impressões, nomeadamente sobre a forma de recruta 

menta do referido pessoal . 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - SUBSrDIO POR MORTE: - Foi del iberado, por 

unanimidade, face às informações prestadas pelos Serviços Administrativos, que aqui 

se dão corro transcritas, autorizar o pagamento das quantias de cento e r.oven t a mil 

duzentos e vinte e oito escudos e dez mil e duzentos escudos a Maria de Lurdes Dias 

Pinho, viúva do trabalhador Manuel da Costa Oliveira, respeitantes, respectivamente, 

a subsídio devido por morte e subsídio de funeral. 

COMEMORAÇOES - 1509 ANIVERSARIO DO DISTRITO DE AVEIRO: - Foram troca

das impressões sobre as comemorações em epígrafe, nomeadamente sobre a possibilidade 

de se realizar uma exposi ção sobre as po.tescialidades do Distrito. 

COOPERATIVA DE HABITAÇAo ECONOMICA DE AVEIRO "A CHAVE"; - Por proposta 

do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a venda directa à 

Cooperativa liA CHAVE", de duas parcelas de terreno destinadas à construção de trinta 

fogos habitacionais, as quais foram pedidas directamente por aquela Cooperativa ao 

Fundo de Fomento de Habitação . 

PAGAMENTOS: - Dando cumprimento aos preceitos legais que regem a ma

téria, o Sr. Presidente deu conhecimento dos pagamentos autorizados de 8 a 12 do 

mes em curso, os quais total izam quarenta e cinco milhões duzentos e oitenta e um 

mil seiscentos e trinta e cinco escudos. 

APROVAÇAO EM MINUT~: - Finalmente foi del iberado, também por unani

midade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que d'ispõe o n9 q do Art ? 

85? do Decreto-Lei n? 100/8q, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os membros da Câmara Muni



cipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, confor

me determina .o Art? 4? do Decreto-Lei n? 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 30 minutos. 

~ ~ 

mara Municipal 

Para con ~devi~os efeitos, se lavrou a presente acta que 

~-- ~ ~D i rector dos Serviços Administrativos da 

de Aveiro, a subscrevo. 

eu, 

câ

r
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01 03 04 09 OUTROS 3.330$0 
.. . _ORNAL DE AlJEIRO 

- 01 03 01 09 OUTROS 1. 600$0 
- - ECOS ot- Ct-lC IA 

(JUTAAS 135.420$0 
CAS!\ LÀ!'iEIRú 

10 03 02 INSn TUl Ço"-[ 50.000$0 
Bf'ORT CLUB BEIRA riAR- SECC1iQ GINASTICA 

02 03 05 CilNSlltlOS DA SECRElAF:ltl 75.500$0 
P*'l1J'1RIA LÃI[IE ------ - - - --- 



CO ~ITA 

NüME tiA CONTA E 
NOHE DO FORNECEJ)() V~LO f: 

03 O'" 

01 03 04 09 

09 1o OJ· 02 

01 03 O:!· 06 

02 04 07 
ORH#lL [( NOTICI AS 

TNSTrTUIÇ5ES 

ClU TRGS 

PEOlJf"NA5 REPARAÇõES E CONBF.F.:\JACõES 

C~SUMOS fiE S~CRETMiA 
lll'fl-'l I'iA'fER COIHBRA 

ll~f\ M~WER COIMBRA 
lJUTROS 
DESPORTOLANDIA-ARTlGOS DESPORTIVOS .LDA 

5 .840$0 

. 170$0 

27.3113$0 

-r? 774$0 

60.000$0 

1)9 09 03 OS 219 .531S0 

01 03 07 03 1. 195$0 

06 03 05 

Of, 03 02 
GRAF ICA IDEAL-r EDRO A. BALRElli:A l> 
CO~U MOS DE SECRETARIA 

F\JolS r li1 
·1.500S0 

44.BOO$0 

03 06 .000$0 

00 03 Oe. 7.81 2$0 

09 04 09 

09 04 09 

09 04 09 

LUS I TRNI~PORREGO , S ANT OS 

OUTR1JS 
LUIS ~t-ImN m C-.Al'1El..AS 

~ SA~TOS tLD 

1 ,000$0 

75u$0 

O ~ 03 06 26.250$0 

os 04 09 13.000$0 

0 1 03 03 02 28. 416$0 _ 

01 03 07 03 

'" o 700$0 

02 03 06 1. 574$0 

,,7 03 06 9.65bSO 

1\3 02 06 28.793$0 

01 03 01 06 R~P RESEHT ~O M UN I C I~A 38 . 351SI,) 

"1 03 04 09 1.593$0 

02 03 05 l.28ÓSO 

08 04 09 45.740$ 

OB 03 02 1.000$Q 

r ;-ooõSõ 

-_.----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 



---- - - - - --

6-:: 

.... ... 

~ 

w=__ 

}, 

~ 

-== 

r o IV T	 VA LO R \ 7 ... . '. ~ 

--- - - - --- - -- ~ (---_f_--

1 OJ 04 09	 OUTROS 21. 632'$.5 
AIRC-(1SSOC. INFORI'lATICA rtA F.E13I~ O CENTRO 
OUTROS 33.930$0 
TlPNJE .: T!POGAAFIA DE AVElR01 LI'JA 

- - - OUTl;:-AS {FEIRA ltVI':D ~i1RTEZANAT-OC"_- ~_ " .. ,~ 20. 000$0 nLlTP,aa 

f)Rup'O FOlCLOiUCO DE	 CI DACOS· ::l""'I"-e:::--7-----------:........---=~~ /!..-----


OllTROS 206.450$0 
AVEIROTEL -E GUIF~ E NT OS HOTELEIROS, LDA 
PEQUENAS REPARAÇõES E CONSERVAÇõES 
GARt\Grn PICA[i(J- JOÃOOnn 1:s:r:f'I=C:7Ar =jO;- - - -

20.000$0 

VIAnUnos ,ARRIJAMENTOS E OBRAS COMPLEM ENT A 28.900$0 
ilNTC!HIO -PEREIRA CAETANO ~ FILHOS , LDFf 
OUTROS 2S7 . 4<lO$O 

f. 

f'tlVICEtiTRO 
OUTRAS --- - - - -  --- - i.7'57.7t31iO--- - - -

,..-:::;;=-'= :::rA""------
-- 
- -

JO AOl JIl~ ALVf:S SUCESSORESt L.DA 
____ . __ Il UM IN A~O PUBllCA 234.40ü'$O 

ELECTRI FfCA OOR:-:'Â-,r:-:lo~VOUGA=:-= .,-,-:-LD=-A,.-------

OUTROS '58.530$0 

I; . Ç, . T. -C .~LEGRrfl T~B ,6E_R_' IJ_U_I [)j;:f_' _S_til_.:I~ ~=-:;-::;----_---_-_ 

UTROS 4.620$0 
rutl RIFrCA[;oR __ ___ ._ 

- -  -  ~- OIJTR'OS- - 10.490$0-- - - - ---HOlR rí'lPrn I F\l 
TFir\NSPOOTES E COtiUN , CM;iiéS 35.530$5 
CORREIOS E TELECOl'IUNICACõES DE PORTUGAL 
COMBUSTWEIS E LllBf\IFlCANTL 33.213$5 
Tf\I NDAOE , nooS; LDA - - - - --- 

- ,.......,.., i.)-=-,..-:~ AC
 "=""L ~ a..-------,-, I AÇ==-"'· R'UR-  - -254.M1S0 
JOAGIJíW7lLvES,......""SU,...,CES ....=S:-,--;LDA...,,-""'""'SQkE """' · 

VIAÇJiO RURAl... 1.420. 603S0 
JOAGUItí ALVES SUCESSORES, LDA 

4.645.500'$0 

I\{, 09 O~ 11	 12+ 130" .296$0 

01	 1. 463. 190$0 

UI OJ 03 06 362t.O

E LEC T R I FI Ci\II~A [I(JI LJ OU13,...., L,....,~ __ _ ,....,,..".A,,..-M

~ATER I HS PR IMAS f SUBSrDIARIAS 110.700$0 
SF'RAL-soc, !tE f'RE ESFORÇADOS DE AV . I LIJA 
OUTROS 2.576$.5 
F~RKACI" AIJEIK 
OUTROS 40010 
C(~A POMPIUG- Df P(JMPlLI O S. BARRENTO 

10 03 02 INSTITUIÇõES	 ------------------~ 1 00 S 0 58 . 

COlotUA 9AL~R I NF ANTif -~ TABOEIRA ------ - - - - - 
09 1Q 03 02 ! NETITU ICõE5 145.230$0 

CLUBE DO POVO IIE ESGllE1 
06 04 09 1.214$0 

Oó 04 09 1.214$0 
COfilANH! A Dt: st.:GUROS I1UN'D IFt./CONFI/.lWCs' 

04 fj9 oorsos 1. 21410 
COMPANHIA DE SEGUROS I1UND1 AUCOOFIANt:r\ 

-- _. --	 OUTR05 10.B9610 
:;";"";'T~=~;;::o----- _. ------ - - - -- -;::;CC 1J;O-:-M:;;::P7.~ I A.,....-",OC	 ·AtlH:=- :;:-;;S=EG=tJ='F:-;-Q~ MO ~ni[f l:UNt- 1NKr1 
~------=------------------



---

IJA LOR 

06 04 09 . 2141:0 

03 04 0'9 1 .4{)bSD 

1.13 04 ()9 1. 214$0 

OUTROS _.406tO 
• • r, .."......._ '"'......, ."' .�.. _ . . ,.-;:...-------COMPANHIA Df sEGU~~s 'M 

Ó 04 09 UTROS t .40610 
COMPANHIADE SEGUROS MUN~ IALJCONF!ANÇA 

-13b:--- Vb· ~O~...----------,==r;:OS:----::"'l O;:"4 09 1~T-;:-;=-- 

CúMPÃNHIAr~SEGURo8 ~lIALJCONFIAf 

09 10 03 02 ülST nufÇôE~ 

~~N IRU DE S. ~NÀRDO

09 04 4,17 Ijl(\ç.ÃQ RlRAL m .615$O 
JOAO CARLOS OOAÇA 

9. 288$ 

. vOO~ O 

10 03 02 56.000$0 

01 03 04 03 24. 925$0 

557.891$0 

07.09-6'1 o 14 ~3Õ2$(,' 

03 04 07 164.200$0 

Orô3 04 03 TR ANS PlJ~m-E· CGMUNICÃÇ:âES 2 1--;-9~1$O 

tm.f<ntl5 E ltLEc[jji[JNfcACoES 110_ . _ 
-rEfI.RENas - - - - - - 2.000:000$0 -

VEREADOR EH EXERCICfOPEWlA 
4 09 OUTROS 100.000$0 

Fffit-tANDO ALBERTO F'EREIRA DE SOUSÂ 
TERRENOS 

----=-------~IJ·r[~; EA [lO R EM EXÊRCI ClO PERMA NENTE 
"GU tRGS ----

------~socI EDA IiErôRTUGiJEg 

V1ADUTOS,ARRUAMENTOS 1.500.000$0 
TERRA ARtiMlA t LDA . 

T õ- r 

!LS. 


